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Atenção 
redobrada
É fato que as obras na Rota 
dos Imigrantes entraram 
em um ritmo mais acelera-
do e, sem um corredor de 
segurança, cabe ao pedes-
tre redobrar os cuidados na 
hora de andar pela avenida. 
Em alguns trechos, pedes-
tres e veículos dividem 
a mesma faixa. É preciso 
mais atenção, boa vontade 
e paciência dos dois lados, 
principalmente com a che-
gada do feriado de amanhã, 
que deve atrair mais turis-
tas para a cidade.

O Grupo "Roda de 
Bem-estar" do Bairro 
Imigrantes convida 
a comunidade para 

dançar: nesta sexta, 
às 14h45, no Palco das 
Tulipas na Expoflora

Foto: Helga Vilela
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Tragédia vergonhosa
Finalmente, o governo não terá mais trabalho na hora de driblar os números e chegar a um 

valor que considera suficiente para preservar a riqueza que era guardada em um palácio que 
também faz parte da história do Brasil. Na noite de domingo, praticamente tudo virou cinzas. A 
maior instituição científica do Brasil, fundada por Dom João VI em 1818, ardeu em chamas. Ruiu. 
Assim como vem sendo transformada em ruínas a nossa cultura. 

Desde as primeiras chamas até as últimas labaredas – e vale lembrar, ainda, a falta de infra-
estrutura do Corpo de Bombeiros – o brasileiro de sentiu abandonado, usurpado, com vergonha 
da sua própria passividade perante governantes que sequer conseguem cuidar da nossa história, 
da nossa herança. E até quem nunca tinha ouvido falar do Museu Nacional do Rio de Janeiro ficou 
perplexo com a tragédia; com raiva do descaso.

Até junho deste ano, o museu recebeu, para míseros R$ 54 mil para a sua manutenção, valor 
que representa apenas 10% do já insuficiente orçamento destinado para a mesma finalidade em 
2013. Um descaso com a nossa história.

O brasileiro, o mundo inteiro, está de luto. Luto pelo crânio de Luzia, pelos fósseis de dinossau-
ros, pelas múmias, pelos mais de 20 milhões de itens valiosos de paleontologia, zoologia, arqueo-
logia e muitas outras áreas. Queimou-se a ciência, queimou-se grande parte da nossa identidade. 
Um reflexo da importância que damos ao nosso passado, da falta de incentivo às ciências, do 
abandono público, da ineficaz – ou ausência – política pública voltada à educação e à cultura. 

Nosso passado virou cinzas. E o que faremos com o nosso futuro?

Histórias de Dona Ilda
O Naott fez 
sucesso!

No dia 24 de agosto foi 
inaugurada a 35ª Exposição 
de Pintura em Porcelana, 
Faiança e Vidro do Clube 
Campineiro de Pintores em 
Porcelana que tive a honra 
de fundar há 43 anos! É uma 
unidade sem fins lucrativos e 
tem a missão de divulgar es-
sas técnicas de arte.

Essa mostra aconteceu 
nos salões de eventos do Ho-
tel Vila Rica, de Campinas, e 
contou também com a par-
ticipação de estandistas que 
vieram de diversos lugares 
do Brasil, trazendo materiais 
que são usados nesses tipos 
de arte.

Depois de esclarecer o 
que é essa entidade, quero 
descrever a participação dos 
alunos do Naott (Núcleo de 
Atenção e Orientação Tera-
pêutica para o Trabalho).

O prefeito de Holambra, 
senhor Fernando Fiori de 
Godoy, ofereceu um micro 
ônibus para que pudessem 
vir os 24 alunos.

 A senhora Sílvia Cahen, 
representante do Jornal da 
Cidade de Holambra, fez a 
cobertura do evento; o pro-
fessor Glauco Zia veio com 
seus alunos e a senhora Na-
dir Marques, coordenadora 
do Naott há 16 anos, tam-
bém acompanhou os alunos.  

Viviane Furgeri, diretora da 
Promoção Social da Prefei-
tura, se fez representar pela 
jornalista Amanda Sisti. 
Quando vi aquele “batalhão” 
chegando, todos uniformi-
zados com blusas da cor de 
Holambra, meu coração se 
acelerou! Todos alegres e fe-
lizes! A senhora Diva Godoy 
também prestigiou nossa 
exposição, com sua presen-
ça carinhosa e simpática. 
Os alunos do Naott visita-
ram a Mostra com o maior 
respeito e se alegraram ao 
ver seus trabalhos expos-
tos. Seu comportamento foi 
muito elogiado por todos os 
presentes. Impecáveis!

Depois de um lanche 
oferecido a eles e aos pre-
sentes, se despediram com 
muita alegria!

Parabéns a esses alunos 
modelos e parabéns também 
ao professor Glauco, o abne-
gado Mestre que se dedica 
há 18 anos a seus alunos.

E lá se foram cantando, 
mãos abanando, cheios de 
alegria em seus corações!

Roberto Alves de Athayde
INCÊNDIO DO MUSEU 
NACIONAL: RETRATO 
DO BRASIL

O dia 2 de setembro de 2018 en-
trará para a História do Brasil como 
sendo o mais trágico para a cultura e 
memória brasileiras.

O incêndio que devastou o Mu-
seu Nacional da Quinta da Boa Vista, 
no Rio de Janeiro, em poucas horas, 
é uma demonstração inequívoca de 
como nossos governantes gerem a 
“coisa pública” - com absoluto des-
caso - sem a menor competência e 
responsabilidade.  

Vive-se, neste país, à mercê do 
acaso!

Seja na sobrevivência à insegu-
rança que ceifa dezenas de vidas, 
diariamente, Brasil afora, em perma-
nente guerra civil não declarada, seja 
no enfrentamento à dura realidade 
de não sermos, de fato, uma nação 
comprometida com valores cívicos, 
morais, éticos, arremedo de uma Re-
pública!   

Como admitir-se que um pré-
dio histórico de 200 anos – come-
morados em junho - residência da 
família real no século XIX, área útil 
de 13.616 m2 e 122 salas, expondo 
e arquivando mais de 20 milhões 
de itens, venha sendo mantido, ao 
longo de anos, em condições precá-

se todas originais. 
Queimamos o Angaturama Li-

mai, maior carnívoro brasileiro. 
Queimamos alguns fósseis de 

plantas já extintas. 
Queimamos o maior acervo de 

meteoritos da América Latina. 
Queimamos o trono do rei Adan-

dozan, do reino africano de Daomé, 
datado do século XVIII. 

Queimamos o prédio onde foi 
assinada a independência do Brasil. 

Queimamos duas bibliotecas. 
Queimamos a carreira de 90 pes-

quisadores e outros técnicos. 
O que arde no Museu é uma 

parte da história antropológica da 
humanidade. Da história científica da 
humanidade. 

(...) 
... as salas de onde D. Pedro II 

reinou, com os corredores por onde 
transitaram os feitores da primeira 
constituição da república (...)

É imensurável o que perdemos.
Eu tô engolindo o choro.
‘Todos que por aqui passem pro-

tejam esta laje, pois ela guarda um 
documento que revela a cultura de 
uma geração e um marco na história 
de um povo que soube construir o 
seu próprio futuro'.

Era isso que vinha escrito no 
chão, frente ao Museu Nacional."

Assim, réquiem para nossa cul-
tura.

Obrigado por ler.

rias e sempre sujeito a riscos que ora 
afloraram?

O combate ao incêndio – como 
fartamente noticiado - foi prejudicado 
pela falta de água nos “dois hidrantes” 
próximos ao edifício. Caminhões pipa 
tiveram que recorrer a água do lago 
existente no parque. Apenas uma 
escada Magirus se encontrava dispo-
nível na maior parte do combate ao 
sinistro. Restou assistir-se, passiva-
mente, ao fim de um capítulo da cul-
tura brasileira.

Assim, merece destaque o olhar 
de Rui da Cruz Jr. - Servidor do Museu.

 "Queimamos o quinto maior acer-
vo do mundo. 

Queimamos o fóssil de 12 mil 
anos de Luzia, descoberta que refez 
todas as pesquisas sobre ocupação 
das Américas. 

Queimamos murais de Pompeia. 
Queimamos o sarcófago de Sha 

Amum Em Su, um dos únicos no mun-
do que nunca foram abertos.

Queimamos o acervo de botânica 
Bertha Lutz.

Queimamos o maior dinossauro 
brasileiro já montado com peças qua-

www.ponderando.com.br           •          email: radeathayde@ponderando.com.brwww.ponderando.com.br           •          email: radeathayde@ponderando.com.br

PONDERANDO
* * *  R e f l e x ã o  e m  1 2 0  s e g u n d o s  * * *

Publicação semanal • Tiragem mínima auditada: 3.000 exemplares
Editora Jornal da Cidade de Holambra Ltda - Cnpj 00.007.243/0001-51

Avenida Rota dos Imigrantes, 425 - Sala 113 - Galeria Hulshof
Centro - Holambra/SP - Telefone: 3802.2306 - Site: www.jcholambra.com

Expediente

Editor e Jornalista Responsável:  Helga Vilela - MTB 29044

    jornalista@jcholambra.com.br

Contato Web:   reportagem@jcholambra.com.br

Diagramação e Design Gráfico: Christianne Souza

Comercial:   contato@jcholambra.com.br

Financeiro:    analistafinanceiro@jcholambra.com.br

Fundado em 9 de junho de 1994



Holambra, 06 de setembro de 2018 33

www.jcholambra.com

Geral

“O incêndio no Mu-
seu Nacional, se-
diado no Palácio 

Imperial de São Cristóvão, 
no Rio de Janeiro, em 2 de 
setembro de 2018, leva-nos 
a refletir sobre a importân-
cia da preservação da nossa 
História. Esse acontecimento 
lamentável retrata o descaso 
com nossa cultura e nossa 
memória. Iniciamos a Sema-
na da Pátria de luto, pois um 
acervo insubstituível foi per-
dido, restam-nos cobrar de 
nossos governantes mais se-
riedade e investimento com 
a área científica. O momento 
eleitoral será uma oportu-
nidade para repensarmos 
os rumos de nossa História. 
Essa tragédia poderá servir 
de lição e alerta para valori-
zarmos mais as belezas e o 
patrimônio de nosso Brasil”. 

Carlos Augusto Urbano 
Junior, professor  

de História e Filosofia do 
Colégio Participação 

“Estou na área cul-
tural há quase dez 
anos e ao longo 

do tempo pude desenvol-
ver atividades intimamente 
relacionadas com a área da 
memória, patrimônio cultu-
ral material e imaterial, uti-
lizando a memória para pro-
dução de conhecimento em 
diversos projetos culturais 
(documentários, livros, etc). 
Fui bolsista em um curso de 
documentação museológica 
do Icom – órgão da Unesco 
para a área de museus, em 
sua primeira edição do cur-
so no Brasil, oportunidade 
que despertou em mim uma 
grande paixão pelos arquivos 
e me fez entender melhor 
como essa área é primor-
dial, ao mesmo tempo em 
que o cenário das institui-
ções é extremamente frágil 
no Brasil. O Museu Nacional 

História perdida
O Museu Nacional do Rio de Janeiro virou ruína; seu acervo foi destruído pelas 
chamas. Parte de nossa história virou cinza.  Os holambrenses lamentam esta 
perda; perda que reforça o  descaso dos governos com a nossa identidade e 
prova a falta de  investimento na educação, na ciência. O Jornal da Cidade 
traz depoimentos de alguns holambrenses sobre esta tragédia.  Relatos que, 
com certeza, refletem o luto que marcou  o início da Semana da Pátria. 

não é a primeira instituição 
que queima (por negligência 
de uma política que não se 
importa de verdade com a 
cultura) e infelizmente, não 
será a última. É precária a 
situação de diversas institui-
ções que tem por missão a 
guarda da memória de nossa 
sociedade. É uma precariza-
ção que acontece em todos 
os níveis da União: Federal, 
Estadual e Municipal, com 
poucas e louváveis exceções. 
Enquanto nossos dirigentes 
não entenderem que cultu-
ra é infraestrutura, que pela 
cultura também se dá o de-
senvolvimento social e urba-
no, esse cenário não mudará. 
Um país onde a verba para la-
var os carros de nossos depu-
tados é três vezes maior do 
que o orçamento anual desti-
nado ao Museu depõe contra 
si próprio, depõe contra seu 
passado e deixa nebuloso o 
presente e futuro. Esse acon-
tecimento é uma metáfora do 
Brasil”. 

Carina Bentlin, chefe do 
Departamento Municipal 

de Turismo e Cultura

“O Museu de Holam-
bra se solidari-
za com o Museu 

Nacional. Os museus são es-
paços fundamentais para a 
preservação de nossa memó-
ria e identidade, e essenciais 
para o desenvolvimento da 
pesquisa e das atividades de 
extensão para a população. 
Quantos outros museus tam-
bém não recebem ajuda para 
sua preservação? Os gover-
nantes sabem que decisões 
econômicas têm consequ-
ências sociais. Por sua vez, 
a sociedade deve entender 
que a escolha de prioridades, 
ideias e valores definem o 
mundo em que queremos vi-
ver. Que tão logo seja supera-
do o luto pela perda do pas-

sado, a sociedade exija dos 
governantes o compromisso 
com o futuro. Todos nós pre-
cisamos estudar o nosso pas-
sado para compreendermos 
o nosso presente e, assim, 
mudarmos o futuro”.

“O descaso destruiu 
uma riqueza que 
o Brasil nem sabia 

que possuía. A imensa maioria 
dos brasileiros jamais soube 
que ficava no Brasil o maior 
museu de História Natural e 
Antropologia da América La-
tina, com 20 milhões de pe-
ças em acervo. Uma pena que 
tenha feito essa descoberta 
tarde demais. Quase tudo foi 
c o n s u m i d o 
pelo fogo, no 
incêndio que 
destruiu, na 
noite do últi-
mo domingo 
(02), o Museu 
Nacional, lo-
calizado no 
Rio de Janeiro. 
Entre as 700 
peças da cole-
ção de arque-
ologia egíp-
cia, que era a 
maior e mais 
antiga do con-
tinente, havia 
uma múmia 
que chamava 
atenção não 
apenas pela 
beleza e rari-
dade. Kherima 
havia vivido 
em Tebas na 
época da ocu-
pação romana 
do Egito e ti-
nha entre 18 e 
20 anos quan-
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do fora mumificada. O misti-
cismo em torno dela começou 
a atrair visitantes no final dos 
anos 1950, quando relatos de 
que ela provocaria transe em 
quem a visitava começaram a 
correr de boca em boca. O pro-
fessor Victor Staviarski, mem-
bro da Sociedade de Amigos 
do Museu Nacional, passou a 
dar seus cursos de egiptologia 
e escrita hieroglífica ao lado 
da múmia. As aulas contavam 
com a presença de médiuns, 
paranormais e sessões de hip-
nose coletiva – tudo ao som da 
ópera Aida, de Giuseppe Verdi. 
Kherima, assim como todo o 
acervo, foi queimada na pira 
do descaso. O mesmo que vem 
destruindo nosso patrimônio 
histórico nos últimos anos. 
Desde 2008, já perdemos nes-
sa fogueira o Teatro Cultura 
Artística, o Instituto Butantan, 
parte do Memorial da América 
Latina, o Centro Cultura Liceu 
de Artes e Ofícios, o Museu 
da Língua Portuguesa e a Ci-
nemateca Brasileira. E infeliz-
mente, nada indica que esta 
nova tragédia, assim como as 
anteriores, vá mudar essa si-
tuação”. 

Ferdinando Casagrande é 
jornalista, escritor, e pai 
de dois alunos da Escola 

Waldorf Acalanto 

“O Museu Nacio-
nal faz parte das 
lembranças mais 

queridas de minha infância. 
A primeira vez que o visitei 
foi junto com a turma de co-
légio. Eu tinha 8 anos e na-
quele tempo uma professora 
podia ir com 30 crianças, de 
trem, do bairro de Realen-
go até a estação pertinho 
da Quinta da Boa Vista. Que 

deslumbramento. Primeiro a 
grama, cuidada e limpa. Em 
seguida a visita orientada. 
Magia pura. Esta experiên-
cia marcou minha infância, 
aguçando a minha curiosi-
dade. Há dois anos, voltei ao 
Museu Nacional para acom-
panhar  minha filha e minha 
neta. Que triste rever aquele 
lugar. Abandonado, com inú-
meros espaços fechados por 
falta de conservação. Funcio-
nários assustados com os pe-
rigos pela falta de manuten-
ção. Nos arredores, não mais 
aquela grama tratada, mas 
inúmeros grupos fazendo 
churrascos. Tive também a 
oportunidade de visitar mu-
seus em outros países. São 
preservados e bem cuidados. 
Perdemos uma parte impor-
tante da história do Brasil, de 
Portugal, de muitas outras 
civilizações. Culpados? Sabe-
remos um dia?”.  

Leonor Campos Mauad, 
aposentada pela Univer-
sidade Federal de Juiz de 

Fora, doutora em Psico-
logia da Educação pela 

Unicamp

“Uma imensa tra-
gédia para a hu-
manidade! Um 

dos mais ricos acervos em 
ciências naturais e antropo-
lógicas da América Latina foi 
totalmente queimado. Toda a 
memória dos povos originá-
rios brasileiros desapareceu: 
línguas, cantos, histórias de 
tribos já extintas, que foram 
extintas novamente, desta 
vez pelo descaso criminoso 
de governos que não reco-
nhecem a importância de 
preservar nossa história, que 
ignoram o valor da preserva-

ção da memória. É desespera-
dor e não há o que possa ser 
feito. O que se perdeu não é 
possível ser recuperado. Fico 
ouvindo aqui Caetano Veloso 
dizendo: Aqui tudo parece 
que ainda é construção e já 
é ruína. Concordo com o an-
tropólogo Eduardo Viveiros 
de Castro, que trabalhava no 
Museu, e disse: ‘Gostaria que 
o Museu Nacional permane-
cesse como ruína, memória 
das coisas mortas’. Talvez as-
sim não nos esqueçamos tão 
depressa e tenhamos possi-
bilidade de evitar outras tra-
gédias como essa”. 

Andréa Pasquini, cineasta.

“A perda de grande 
parte do acervo do 
Museu Nacional do 

Rio de janeiro é, sem dúvida, 
incomensurável. Além de li-
vros, manuscritos, objetos, 
coleções, o Museu resguar-
dava a rica e variada cultura 
brasileira, onde era retratada 
parte de nossa História, além 
de contribuir para o desenvol-
vimento das outras ciências 
no Brasil. Agora, é importante 
frisar que apesar da lamen-
tável e inestimável perda, a 
tragédia do Museu Nacional 
já era anunciada. O constan-
te descaso do poder público 
ao longo das últimas décadas 
com a educação e cultura (re-
duzindo sistematicamente os 
repasses para conservação, 
melhoria e expansão de es-
colas, universidades, museus, 
etc,) traduziria-se, mais cedo 
ou mais tarde, no que foi a 
catástrofe de domingo. Obvia-
mente, o dia mais triste para 
a produção de conhecimento 
no Brasil”. 

Gaetano Esposito,  
professor de História da 

Escola São Paulo

“O incêndio no Mu-
seu Nacional é 
uma tragédia de 

proporções inestimáveis. 
Nosso país perdeu em pou-
cas horas anos de trabalho 
e séculos de registros de sua 

história, cultura e identidade. 
É uma perda absolutamente 
lastimável e que desnuda a 
fragilidade de políticas públi-
cas de preservação da nossa 
própria memória e de des-
respeito e falta de apreço à 
nossa riqueza cultural”. 

 Alexandre da Cunha  
Moreira, diretor municipal 

de Educação.

“O incêndio no Museu 
Nacional no último 
domingo marcou 

profundamente a vida dos 
brasileiros e da Humanidade 
em Geral. O Museu, além de 
seu acervo e do seu prédio bi-
centenário, era um centro de 
pesquisas. As chamas levaram 
objetos referentes a diversos 
momentos da história que 
eram visitados por pesquisa-
dores de várias universidades 
do Mundo. Sem dúvida, um 
símbolo de toda essa perda é 
o Crânio de Luzia. O fóssil en-
contrado em Lagoa Santa, Mi-
nas Gerais, foi responsável por 
alterar a forma como os cien-
tistas entendiam a imigração 
para o continente Americano.  
Enfim, perdemos parte da 
história do mundo, perdemos 
parte de nossa identidade na-
cional, de nossa história, de 
nossa ciência e de nossa cul-
tura. É lamentável que essa 
tragédia poderia ser evitada 
com maior cuidado e atenção 
do poder público. Diante disso, 
nos resta buscar o momento 
em que iremos valorizar espa-
ços e heranças que nos ajudam 
a compreender quem somos e 
o que podemos ser no futuro.

Jonathan de Souza Leite, 
professor de História, Filo-
sofia e Sociologia do Colé-

gio Participação.

“Com relação ao aci-
dente agora irre-
mediável no Museu 

Nacional, fica nossa profunda 
indignação e nosso lamento. 
Contudo, fica um alerta aos 
órgãos responsáveis para 

que aja um cuidado maior 
com o Patrimônio Histórico 
Nacional, no sentido de ma-
nutenção e conservação dos 
prédios e de tudo o que os 
mesmos contém”. 

Suzelaine  Nijenhuis,  
coordenadora do Funda-

mental I da rede municipal.

“Como espectadores 
de uma peça trági-
ca, assistimos im-

potentes o acervo da quinta 
maior coleção museológica 
do mundo virar pó. Em ins-
tantes, as chamas consumi-
ram quase 20 milhões de ar-
tefatos e itens museológicos 
causando um dano irrepará-
vel a uma instituição bicen-
tenária. Lamentar a perda 
irreversível e incomensurá-
vel de um acervo magnifico 
é lamentar ser apagada, mais 
uma vez, os vestígios da me-
mória nacional e da huma-
nidade. Vemos nos livros de 
história sempre o fogo como 
recurso de agressão ao co-
nhecimento, seja pelas quei-
mas de livros do nazismo 
até a queima e destruição de 
imagens pelas invasões e im-
pulsos iconoclastas. No Bra-
sil, ainda está fresca a memó-
ria dos incêndios no Museu 
de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro, no Museu da Língua 
Portuguesa, na Cinemateca 
Brasileira, no Liceu de Arte e 
Ofícios de São Paulo e no Ins-
tituto Butantan - só para falar 
em instituições de salvaguar-
da de conhecimento. Tenho 
a impressão que muitas pes-
soas estão anestesiadas dada 
tamanha agressão ao se de-
pararem e verem mais uma 
instituição arder em chamas. 
Saímos todos perdedores de 
um pouco de nós mesmos, de 
nossa identidade nacional. A 
impotência diante ao fogo é 
a mesma impotência ante a 
fragilidade das instituições 
comprometidas com seus 
acervos, pesquisa, memória e 
produção de conhecimento”. 

Marina Machado,  
historiadora da arte
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As campanhas de doação 
de sangue em Holambra ga-
nharam um reforço na últi-
ma semana: para celebrar o 
Dia Nacional do Voluntaria-
do (28 de agosto), a Águas 
de Holambra promoveu uma 
ação para motivar os seus 
profissionais a doarem san-
gue, estendendo a participa-
ção também aos moradores.

Entre os holambrenses 
que aceitaram o convite es-
tavam dois funcionários do 
PSF Santa margarida: a re-
cepcionista Stefany Souza 
Silva, de 19 anos, e o faxi-
neiro Antônio Alexandre de 
Lima, de 28 anos. Como a 
doação é feita no Centro de 
Hematologia e Hemoterapia 
da Unicamp, em Campinas, a 
concessionária ofereceu café 
da manhã aos voluntários e 
transporte de ida e volta até 
o local.

Stefany sempre teve 
vontade de doar sangue e 
aproveitou a oportunida-
de promovida pela Águas 
de Holambra. Infelizmente, 
ao passar pela triagem, não 
pôde participar porque esta-
va com anemia. “Não é nada 
sério e, segundo orientações 
que me passaram por lá, só 
terei de ficar atenta à ali-
mentação”. Ela se cadastrou 
para doação de medula e 
completou: “Gostei muito de 
ter tentado e acho que todos 

deveríamos tentar ajudar o 
próximo. Fiquei chateada ao 
não doar, mas com certeza 
tentarei numa próxima vez”.

Já Antônio é veterano em 
doação de sangue, estava 
cadastrado no Hemocentro, 
mas foi a primeira vez que 
participou por Holambra. 
Veio para a região recente-
mente e antes participava 
das campanhas realizadas 
em Hortolândia e Monte Mor. 
“É muito importante colabo-
rar, pois sempre tem muita 
gente precisando de sangue”, 
disse. Ele destacou que acon-
selha as pessoas a aderirem 
e completou: não se sente in-
comodado em doar sangue, 
mas se a pessoa tem proble-
mas, é só não olhar. “Também 
precisa estar bem de saúde, 
alimentado e hidratado. Pois 
o corpo vai sentir, mas se es-
tamos bem, nos recuperamos 
rápido”.

Na Concessionária Águas 
de Holambra a adesão na 
Campanha de Doação de San-
gue foi de 29% dos colabora-
dores. Valdirene dos Santos 
foi um deles: ela doou pela 
primeira vez e explicou que 
tinha muito medo, “mas foi 
encorajada pela campanha, 
que oferecia toda infraestru-
tura e logística”, além do fato 
de ter mais pessoas juntas, 

permitindo que uma animas-
se a outra.

Para a concessionária, 
mais importante do que ter 
tido a adesão de quase um 
terço de seus profissionais, 
foi a experiência de todo o 
processo. Durante o mês de 

agosto, os colaboradores fo-
ram sensibilizados nos Diá-
logos Diários de Segurança 
(DDS), receberam folhetos 
sobre o assunto e foram des-
pertados para o ato da doa-
ção de sangue. Alguns cola-
boradores informaram que 
gostariam de doar, mas como 
havia algum impedimento, se 
engajaram na divulgação da 
campanha. 

Segundo Maria Aparecida 
Draheim, coordenadora da 
Responsabilidade Social, o 
resultado foi muito positivo. 
“Foi a primeira vez que rea-
lizamos a campanha e além 
de mobilizar nossos profis-
sionais, tivemos também a 
adesão de membros da co-
munidade. Acreditamos que 
uma semente foi plantada e 

Na última quinta-
feira, concessionária 
forneceu transporte 

e café da manhã para 
holambrenses que 
foram doar sangue

que, além desses resultados 
imediatos, colheremos mais 
frutos futuramente”, avalia 
Maria Aparecida, enfatizan-
do que novas campanhas 
deverão envolver empresa e 
comunidade.

O Departamento Munici-
pal de Saúde também reali-
zada campanhas de doação 
de sangue em Holambra em 
parceria com o Hemocentro. 
A estrutura é montada na ci-
dade e a próxima será dia 9 de 
novembro. Entre os requisi-
tos para participar estão: não 
estar em jejum, apenas evitar 
alimentos gordurosos e, após 
o almoço, aguardar três ho-
ras; pesar, no mínimo, 55 qui-
los; estar descansado e não 
fumar até duas horas antes e 
duas horas depois da doação. 

Antônio (acima) e Stefany (ao 
lado), funcionários do PSF 
Santa Margarida, aderiram 

à campanha promovida pela 
concessionária

Fotos: Divulgação

Águas de Holambra incentiva doação 
de sangue



Holambra, 06 de setembro de 201866

www.jcholambra.com

Geral

Helga Vilela

Congestionamento e difi-
culdade para encontrar uma 
vaga para estacionar nas 
ruas públicas – com exceção 
quando a procura é na Rota 
dos Imigrantes – não são pre-
ocupações enfrentadas pelos 
holambrenses ao longo do 
ano. Melhor: só passa a ser 
uma preocupação durante a 
Expoflora. 

É só chegar final de agos-
to, quando começa a tão es-
perada Festa das Flores, para 
a rotina mudar: estabele-
cimentos comerciais ficam 
atentos para garantir as va-
gas aos seus clientes e seto-
res públicos se preocupam 
em reservar o estacionamen-
to para seus funcionários. 
Preocupações justas e até 
compreensíveis pela maioria 
dos moradores, mas a situa-
ção muda quando eles (e os 

turistas) se veem impedidos 
de estacionar em locais que 
durante os demais meses são 
liberados. Pior: quando pla-
cas proibindo estacionar são 
fixadas de última hora e a fis-
calização é dobrada neste pe-
ríodo, o que pode até levar a 
um número maior de multas 
neste período. 

E como qualquer evento 
que atrai milhares de pes-
soas, a Expoflora conta com 
estacionamento oficial – mas 
alguns visitantes tentam eco-
nomizar e buscar alternati-
vas nas ruas próximas. 

Nas últimas semanas, 
alguns moradores questio-
naram a posição da Prefei-
tura (veja carta do morador 
Luciano Gamba) – como a 
proibição de estacionar nos 
arredores do moinho – e ve-
readores pontuaram um pos-
sível aumento de multas nes-
te período. 

O outro lado
De acordo com a Prefeitu-

ra, a restrição de estaciona-
mento nos arredores do moi-
nho é válida “apenas para 
as vagas internas do Centro 
de Cultura e Eventos”, sendo 
que as vagas convencionais 
e em 45 graus próximas ao 
moinho seguem liberadas 
normalmente – exceção feita 
aos 350 primeiros metros da 
Avenida Mario Bonano, sen-
tido Centro.

Após a Expoflora, o esta-
cionamento será liberado. E 
justificou: a medida, neste 
período, é restritiva se dá em 
decorrência do fluxo atípico 
de veículos. 

Sobre as multas, a Prefei-
tura não divulgou o valor ar-
recadado. Mas informou que 
em setembro de 2017 foram 
efetuadas 405 autuações 
abrangendo todo o municí-
pio. “Não há como discrimi-

Proibido estacionar

Sou morador de Holambra há menos de dois anos e sempre ve-
nho me encantando com a cidade construída por brasileiros e holan-
deses. Porém, tem coisas que vemos acontecer e mexe conosco por 
dentro, incomoda. Nesta época de Expoflora é muito bom ver o flu-
xo de turistas aumentando, e tratar bem o turista é nossa obrigação 
como morador.

Todavia, ao passar por perto do moinho holandês, uma cena me 
chamou a atenção. O estacionamento ao lado do Centro de Conven-
ções, construído para as demandas daquele local, estava com placas 
indicativas de que não era permitido o acesso. Porém havia carros 
estacionados lá dentro no final de semana. Como não tinha um fiscal 
na entrada do estacionamento, vi um motorista afastando o cavale-
te e entrando para estacionar. Colocando-se na situação do turista, 
quem vê uma cena desta pensa que é apenas um motorista mal edu-
cado não cumprindo uma determinação do trânsito. Mas pensando 
de outra forma, por que proibir o estacionamento naquele bolsão 
construído com dinheiro público? Nesta época são tantos carros na 
cidade que qualquer local adequado para estacionar é muito bem-
-vindo. Mas a prefeitura fecha um local e deixa para alguns motoris-
tas "espertos" utilizarem?

Outra alteração de trânsito também me chamou a atenção nesta 
segunda-feira. A Avenida Mario Bonano, no sentido moinho, após a 
rua Inácio Fonseca, recebeu várias placas improvisadas de proibido 
estacionar e parar. E quando digo improvisada é isso mesmo. Pare-
ce ideia de última hora. E para que estas placas? Na quadra anterior 
da avenida, o estacionamento é liberado, a largura da avenida é a 
mesma, a pintura do meio fio é a mesma. Por que retirar mais de 20 
vagas de estacionamento do turista? Para dar mais 20 usuários para 
o estacionamento da Expoflora a R$ 40 por carro? São questões im-
portantes a serem respondidas pelo poder público.

Nesta época do maior evento 
turístico de Holambra, um ato mí-
nimo de educação com o visitante é 
organizar o trânsito a fim de forne-
cer mais vagas de estacionamento 
possíveis. Parece que a Prefeitura 
vai na contra-mão desta ideia, res-
tringindo ao máximo os espaços 
de estacionamento para que todos 
tenham que usar o estacionamen-
to pago do evento. Pessoalmente 
acho um valor fora de contexto, 
que mostra o quanto se quer explo-
rar o turista. 

Luciano Gamba da Silva, morador de Holambra

Fotos: cedidas

nar somente aquelas ‘próxi-
mas’ ao recinto do evento”, 
justificou. Os números são 
bem inferiores nos demais 
meses: em agosto do mesmo 
ano foram “confeccionados 

118 autos de infração e, em 
outubro, 72”. Das multas apli-
cadas em setembro do ano 
passado, 356 estão relaciona-
das a estacionamento de veí-
culos de maneira irregular.
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Nas últimas semanas, 
projetos que estabelecem 
obrigações e mudanças em 
estabelecimentos que comer-
cializam artigos recicláveis 
foram apresentados pelo Le-
gislativo. Um deles, voltado 
à obrigatoriedade de instala-
ção de lixeiras em supermer-
cados e similares para coleta 
de produtos recicláveis como 
latas e embalagens pet – en-
quanto outros comércios 
precisam dar o destino cor-
reto ao lixo reciclável – já foi 
sancionado pelo Executivo. 

Um outro projeto, que 
proíbe a distribuição de ca-
nudos de material plástico 
aos clientes de hotéis, bares 
e padarias, entre outros, está 
em estudo. De acordo com a 
proposta, os canudos de plás-
ticos seriam substituídos por 
canudos de papel, comestível 
ou biodegradável. Esta medi-
da, que já é válida no Rio de 
Janeiro, recentemente inva-
diu as redes sociais. Em cam-
panhas, os adeptos demons-
travam o quanto os canudos 
são prejudiciais ao meio am-
biente: estima-se, diariamen-
te, o descarte de um bilhão 
de canudos em todo o mun-
do; eles levam 450 anos para 
se decomporem e são usados 
durante menos de 10 minu-
tos.

Em Holambra, a proposta 
foi apresentada pela verea-
dora Jacinta van der Broek 
Heijden. Ela enfatizou que 
foi procurada por munícipes 
que queriam encampar esta 
campanha e frisou a impor-
tância de “qualquer movi-
mento que possa contribuir 
para a preservação do meio 
ambiente”, sendo necessário 
estudar sua possibilidade e 
viabilidade. Comparado aos 
canudos de plástico, a vere-

adora exemplificou que os 
itens produzidos com mate-
rial biodegradável levam, em 
média, de 45 a 180 dias para 
se degradarem. 

Câmara investe em projetos ambientais
Nas últimas semanas, duas propostas apresentadas por vereadores focaram a destinação e o uso correto de recicláveis

É uma boa ideia?
A empresária Soraia Haddad considerou uma “ótima iniciativa”, possível de ser aplicada, mas 

que exigirá um gasto extra. “Pode ser que encareça um pouco no começo porque os canudos bio-
degradáveis são mais difíceis de serem encontrados. Nossos fornecedores não têm, mas acredito 
que eles também terão de se adaptar à nova demanda”. Ela adiantou que o canudo de papel – que 
sai a R$ 1 a unidade – é inviável, e acredita que os biodegradáveis sairão até 20% mais caros se comparados aos de plástico. 
Ela adiantou que também buscará outras alternativas para não encarecer o produto final, como os canudos de macarrão, que 
podem ser estranhos no começo, mas não causam nenhum dano ao meio ambiente, e os de vidro. Sobre o projeto da destina-
ção correta dos produtos recicláveis, Soraia disse que esta medida já está incorporada ao dia-a-dia do seu estabelecimento: 
separa os recicláveis e os leva até as caçambas, mas as latas são doadas para pessoas que as comercializam.

A comerciante Márcia Maria dos Santos acredita que o projeto é válido, mas ressaltou que é preciso dar tempo para o 
comércio se adaptar. “Precisamos encontrar fornecedores e até comparar preços. Muita gente 
já tem em estoque, mas a grande maioria ainda fornece o canudo de plástico ao seu cliente”. 
Ela também acredita que o produto mais acessível será o biodegradável e lembrou: entre os 
itens comercializados, tem água de coco, que vem em caixinha e com canudo próprio. “Não 
poderemos fornecer canudo de plástico, mas poderemos manter a venda daqueles produtos 
que já vem com ele?”, questionou. Sobre a destinação dos recicláveis, garantiu: faz a separação 
e encaminha os sacos plásticos até as caçambas.

Proprietário de uma loja de descartáveis, Ronald Menon informou que providenciará o ca-
nudo biodegradável. Mas adiantou: acredita que o preço será o dobro, ao exemplificar que, 
hoje, o pacote com 200 unidades de canudos de plástico sai, em média, por R$ 6. “Mas deixarei 
os canudos biodegradáveis disponíveis para meus clientes”. Informou que seu fornecedor já 
está se adequando para atender esta demanda e frisou que o preço do canudo de papel “é um 
absurdo, inviável”. “É um projeto válido. Mas tem tanta coisa que prejudica o meio ambiente, 
tantos produtos de plástico, de isopor. Mas vamos começar pelo canudo!”.

Claudia Sena Storti, com dois estabelecimentos em Holambra, é contra o projeto. Para ela, é 
mais uma lei para beneficiar empresas ou fornecedores, como a obrigatoriedade de extintores 
em veículos – que vigorou por curto período. E os canudos, segundo ela, representam apenas 
uma pequena porção entre tantos outros itens que causam danos parecidos. Ela informou que 
ainda não pesquisou preços, mas sabe que o custo será maior. “Tudo cai nas costas do consu-
midor”, disse, ao explicar que terá de fazer os cálculos para saber se terá de reajustar os valores 
de seus produtos. Mas, antes, vai esperar para saber se a lei será aprovada. Sobre reciclagem, 
disse que produz pouco lixo e as latas já são direcionadas para recipientes próprios.

Se aprovada, os comer-
ciantes terão um prazo de 
120 dias para se adaptarem 
à nova lei. 

Numa busca rápida na in-

ternet, é possível encontrar vá-
rios artigos sobre a substitui-
ção dos canudos de plásticos. 
Vão desde canudos comestí-
veis, de papel e de macarrão 

até opções mais inusitadas 
como canudos de bambu e 
de caule de folha de papaia 
ou, ainda, a alternativa de não 
usar nenhum tipo de canudo. 

Fotos: Helga Vilela
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Foram quatro encontros 
mesclando teoria e prática. 
Quatro encontros que reu-
niram 18 pessoas com per-
fis, profissões e sonhos bem 
distintos. Mas todos com um 
objetivo em comum: apren-
der um pouco mais sobre ci-
nema, especificamente pro-
dução de documentários. 

À frente de uma turma que 
reuniu desde estudantes do 
2º grau, fotógrafos e cinegra-
fistas até designer, arquiteto, 
estudantes de agronomia, 
professores, atriz e aposen-
tados estava a cineasta An-
dréa Pasquini, responsável 

pela Oficina de Documentá-
rio realizada pelo governo 
estadual, Poiesis e Prefeitura 
de Holambra. Nos encontros, 
sempre nas noites de quinta-
-feira, os alunos tiverem a 
parte teórica, conhecendo 
um pouco sobre a história 
do documentário, os princi-
pais conceitos e assistindo 
filmes importantes de do-
cumentaristas brasileiros e 
estrangeiros. “A parte prática 
aconteceu simultaneamente, 
com os alunos aplicando o 
que estavam aprendendo já 
nas discussões para a defini-
ção do tema para o filme que 
eles iriam produzir e a filma-
gem, feita nas instalações da 

Faagroh”, explicou Andréa.
Desde o início da Oficina, 

a proposta era que os alu-
nos aplicassem na prática o 
que estavam conhecendo. E, 
conforme destacou Andréa, 
“nada melhor do que fazer 
efetivamente um documen-
tário para vivenciar as di-
versas etapas que envolvem 
esse processo, e principal-
mente, para compreender al-
gumas questões fundamen-
tais do documentário, como 
a compreensão do tema com 
o qual vamos trabalhar, a 
ética ao lidar com o tema e 
com as pessoas envolvidas e 
a capacidade de lidar com o 
aspecto orgânico desse gê-
nero, com os imprevistos que 
podem surgir”.

Com número limitado de 
aulas, Andréa lançou para 
a turma o desafio para que 
cada aluno participasse do 
filme como personagens e 
diretores ao mesmo tempo. 
“Todos estariam envolvidos 
no processo e iriam inves-
tigar em suas próprias his-
tórias algo que tivessem em 
comum. Encontrar o que é 
universal entre eles e ex-
plorar as individualidades”, 
completou a cineasta.

Com vários temas sugeri-
dos, o escolhido pela maioria 
foi “O que te move? O que 
faz seus olhos brilharem? 
Qual sua paixão?”. A grava-
ção aconteceu numa tarde 
de sábado e agora o material 
passará por edição. E mesmo 

sendo considerado um exer-
cício, o resultado final será 
disponibilizado para o públi-
co. 

Ainda de acordo com 
Andréa, o desempenho do 
grupo superou suas expec-
tativas. “Não é simples tra-
balhar com um grupo tão 
diverso: havia estudantes do 
ensino médio e pessoas apo-
sentadas, por exemplo. E foi 
justamente essa diversidade 
que tornou essa oficina tão 
especial. Todos estavam bus-
cando ampliar seus conheci-
mentos e descobrir uma for-
ma diferente de olhar para 
as coisas. Foi um privilégio. 
Já sei de gente que está pen-
sando em fazer seu próprio 
filme, descobrindo nas coisas 
simples do cotidiano algo de 
muita beleza”.

A estudante Brenda Polia-
na Alegre, de 18 anos, confes-
sou que iniciou a oficina sem 
muita expectativa, mas, foi 
surpreendida pelo “universo 
vasto de conhecimento, cheio 
de amor, várias técnicas e um 
lindo trabalho”. “Toda quinta-
-feira uma bagagem ia vazia e 
aberta e voltava cheia! Cheia 
de inspiração, aprendizado e 
interesse por aprender mais”, 
citou, ao parabenizar An-
dréa, “uma mulher incrível, 
apaixonada pelo trabalho, 
pela arte que faz, inteligente 
e com bom ânimo para ensi-
nar”. “Só tenho a agradecer a 
oportunidade e aos colegas 
que conheci através da ofici-

na”, disse, ao ressaltar que a 
prática “foi excelente”, num 
local agradável, com fotógra-
fo acompanhando as filma-
gens. “Pudemos ver como as 
coisas acontecem por trás 
das câmeras”, completou.

Victor Ugeda Affonso, de 
22 anos, é produtor rural e 
apaixonado por artes visu-
ais. Pretende, futuramente, 
trabalhar nesta área e, por 
enquanto, tem aproveitado 
todas as oficinas promovidas 
pela Prefeitura (cinema, do-
cumentário, fotografia). Ele 
fez apenas uma observação: 
as oficinas poderiam ter uma 
continuidade, permitindo 
uma maior abordagem tanto 
da parte técnica quanto da 
prática. Sobre a oficina de 
documentário, ressaltou que 
seu maior aprendizado foi 
“aprender a ouvir”. “Temos 
o costume de falar. Quando 
uma pessoa está falando, a 
gente já está pensando numa 
resposta. Então aprendi que 
devemos estar abertos a ou-
vir o que o outro tem a dizer”.

A chefe do Departamento 
de Cultura, Carina Bentlin, 
completou que “essa parce-
ria com as oficinas culturais 
da Secretaria de Estado da 
Cultura possibilita oferecer 
ao holambrense a possibili-
dade de vivenciar diferentes 
linguagens artísticas de uma 
maneira muito acessível. A 
vivência foi muito rica e os 
participantes aproveitaram 
muito bem”.

O que faz seus olhos brilharem?
Alunos da Oficina de Documentário se 

propuseram a responder esta pergunta; 
resultado pode ter exibição pública

Foto: Divulgação
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Helga Vilela

“Apostamos na feira de 
Holambra e ela está cada 
vez melhor”. Esta é a avalia-
ção do feirante Aparecido 
Vitorino sobre a “Quinta-
-feira dos Sabores”, a feira 
noturna que começou no fi-
nal de julho, no bairro Imi-
grantes, e reúne 60 exposi-
tores.

Aparecido vende ovos e 
na semana passada acres-
centou mais um produto: 
caldo de cana, que também 
teve aprovação do público. 
Antes de se inscrever em 
Holambra, ele já participa-
va da feira de Artur Noguei-
ra, aos sábados. “Diferente 
das feiras promovidas na 
região, que cresceram com 
o tempo, a feira do bair-
ro Imigrantes já começou 
com muito sucesso”, ava-
liou Aparecido, ao citar 
que seus filhos participam 
da feira noturna em Artur 
Nogueira. Especificamente 
sobre as vendas – ele ven-
de ovos de duas granjas de 

Holambra – ele exemplifi-
cou que em Holambra são 
vendidas, em média, 120 
cartelas (com 30 ovos cada) 
e, em Artur Nogueira, são 
cerca de 200 cartelas. “Te-
mos clientela fixa de várias 
cidades e a venda de ovos é 
sempre equilibrada. E, em 
Holambra, as vendas foram 
ótimas desde o início”, com-
pletou.

A diretora do Departa-
mento Municipal de Turis-
mo e Cultura, Alessandra 
Caratti, reforçou que a fei-
ra noturna no Imigrantes 
“veio para ficar” e, desde o 
início, os feirantes entende-
ram a proposta: produtos 
de qualidade  com preços 
atrativos, sendo que alguns 
feirantes sempre apostam 
em novidades.

Alessandra citou que, 
na semana anterior, re-
presentantes de Águas da 
Prata vieram conhecer a 
“Quinta-feira dos Sabores”. 
“É um orgulho receber ou-
tros municípios, pois com 
tão pouco tempo a feira já 
é sucesso”, disse, ao des-
tacar alguns pontos que 
contribuíram para a feira 
se tornar uma referência: 
a padronização e a esco-
lha do local. “A padroniza-
ção agrada o consumidor 
e também o feirante, que 
é elogiado pela sua apre-

sentação e organização. E a 
praça do Imigrantes é muito 
bem iluminada, tranquila no 
entorno e tem atrativos para 
as crianças”.

Alessandra citou ainda o 
respeito aos moradores do 
bairro: os feirantes deixam o 

Quinta-feira: o dia mais 
esperado no Imigrantes

No segundo mês da 
feira noturna, média 
de público é mantida 
e há fila de espera 
para se tornar um 

expositor

local limpo e as apresenta-
ções culturais respeitam a 
lei do silêncio. “O comércio 
em seu entorno também 
se beneficia, os morado-
res se divertem e o bairro 
está sendo conhecido na 
região”, disse, ao informar 

que, em média, passam pela 
feira de 1,5 mil a 2 mil pes-
soas. 

Para finalizar, Alessandra 
reforçou que, atualmente, 
“o dia mais esperado” para 
iniciar o final de semana em 
Holambra é a quinta-feira.

Fotos: Divulgação
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Mão na massa: pão australiano 
integral rústico da Roseli!

Com um feriado pela frente 
para comemorar a independên-
cia do Brasil, o sentimento do 
brasileiro é de luto, pois 196 anos 
depois da princesa Leopoldina 
assinar o decreto de indepen-
dência dentro do Paço Imperial, 
para que posteriormente o mari-
do pudesse dar o grito de liber-
dade às margens do Ipiranga, 

INGREDIENTES:
2 xícaras de farinha de trigo integral grossa
2 xícaras de farinha de centeio
2 xícaras de farinha de trigo
1 ovo
½ xícara de melado de cana
½ xícara de aveia grossa
½ xícara de semente de girassol
½ xícara de gérmen de trigo (opcional)
3 colheres (sopa) de gergelim branco
3 colheres (sopa) de gergelim negro
4 colheres (sopa) de semente de linhaça
4 colheres (sopa) de semente de chia
4 colheres (sopa) de grãos de quinua
2 colheres (sopa) de cacau em pó, ou chocolate amargo
1 colher (sobremesa) de açúcar mascavo
1 colher (sopa) rasa de sal
4 colheres (sopa) de óleo 
1 colher (sopa) bem cheia de fermento seco (biológico)
1 ½ xícara de água morna filtrada

PREPARO: Numa bacia junte as seis xícaras de farinha com o fermento e misture bem com as mãos 
para liberar todo o ar, o que fará com que o pão cresça mais rapidamente. Na sequência acrescente to-
dos os outros ingredientes e sove na mão, até que a massa fique lisa, elástica e solte das mãos (quanto 
mais sovar, melhor ficará o pão). Cubra a bacia com um pano e deixe descansar por 2 horas. Em seguida, 
sove novamente e mais rapidamente; divida a massa em duas porções e coloque em duas formas para 
pão de 23X 9cm, previamente untadas. Cubra novamente e deixe descansar por mais 45 minutos. Leve 
para assar em forno médio, preaquecido por 50 minutos, ou até o pão ficar assado.

RENDIMENTO: 2 pães!

ACOMPANHAMENTO: Sopas, caldos, grelhados saladas... Com manteiga, geleia, frios...
Para beber: Café, chá, sucos, vinhos...

DICA: minha amiga Roseli substitui o melado por mel. Preferi manter o primeiro, para reforçar a cor 
do pão australiano. Caso não tenha algum dos grãos, deixe de lado, ou substitua pelos que tiver por 
casa!

NOTA: O pão australiano, também conhecido como aussie bread, esse é rico em vitaminas e fibras. 
O pão australiano possui diversas variações de receita, mas comumente leva ingredientes como: mel, 
centeio e açúcar mascavo. Esses ingredientes também garantem seu sabor forte e adocicado e a sua 
coloração escura tão caraterística. Bom apetite!

assistimos, perplexos, esta casa 
imperial, hoje Museu Nacional, 
arder em chamas, consumindo 
dois séculos de nossa história 
em labaredas de abandono, ne-
gligência e descaso.

Para contrapor a tristeza e 
aproveitar o descanso prolon-
gado que comemora uma inde-
pendência no mínimo questio-

nável, a coluna propõe o preparo 
de uma das receitas mais simples 
e importantes da história do ali-
mento: o pão!

Este pão australiano é delicio-
so e muito apreciado por todos, 
mas principalmente pelas crian-
ças, pois é o famoso pão do res-
taurante Outback”.

Esta receita clássica foi adap-
tada pela minha querida amiga 
Roseli Ourique para agregar ainda 
mais sabor e saúde ao que já era 
gostoso. Vamos nos tornar inde-
pendentes de muitos hábitos no-
civos que os tempos modernos 
nos trouxeram e voltar à simplici-
dade de colocar a mão na massa e 
preparar o pão nosso de cada dia. 
Uma explosão de sabores, ampa-
rada pelo perfume único do pão 
assando no forno. Bom apetite!
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Vem aí o lançamento da Revista

70 anos da Imigração Holandesa

LOTES LIBERADOS PARA 
CONSTRUIR

 MELHOR PREÇO POR M² EM LOTEAMENTO FECHADO EM 
HOLAMBRA /SP

WWW.PORTALDOSOLHOLAMBRA.COM.BR

LLOOTTEEAAMMEENNTTOO  RREESSIIDDEENNCCIIAALL  CCOOMM  PPOORRTTAARRIIAA  !!

EENNTTRRAADDAA  ++  SSAALLDDOO  DDEE  AAttÉÉ  6600  MMEESSEESS

portaldosolholambra 19 3802-4722

CASAS:
Jd. Tulipas (i2459): 3 dorms (1 
suíte), sala, coz, wc social, 
lavandeira e garagem. R$ 1.800
Jd. Tulipas (i2132): 3 dorms (1 
suíte), coz, salas, wc social e 
lavanderia. R$ 2.000
Res. Groot (i2485): 2 dorms, sala, 
cozinha, wc social, lavanderia e 
garagem. R$ 1.200
Jd. Holanda (i492): 3 dorms, sala, 
coz, wc, churrs e garag. R$ 2.500
Nova Holanda (i2632): 3 dorms ( 2 
suítes), wc social, sala, coz, área de 
churras e garagem. R$ 3.600
Imigrantes (i1466): 2 dorms, sala, 
cozinha, banheiro social, lavanderia  
e garagem. R$ 1.200

TERRENO :
Res. Groot (i2684): Lote com 
250m2. R$ 165.000,00
Girassóis (i2259): Lote misto de 
435.56 m2. R$ 400.00,00.
Res. Nova Holanda (i2275): 
Lote com 450m2. R$ 240.000,00
Cond. Flor D’Aldeia (i2828): 
Lote com 439.51m2 R$ 
285.000,00
Res. Nova Holanda (i2848): 
Lote com 406 m2. R$ 245.000,00
Imigrantes (i2732): Lote 
contando 375.49 m2. R$ 
200.000,00
Villa Toscana I- Jaguariúna 
(i2772): Lote contendo 231m2. 
R$ 138.600,00

CASAS:
Morada das Flores (i2846): 3 
dorms   (1 suíte), salas, coz, wc; 
varanda e garagem. R$ 730.000
Jd. Tulipas (i2730): 03 dorms (01 
suíte), sala, wc, cozinha, lavanderia 
e garagem.
Res. Nova Holanda (i2157): 2 
dorms (1 suíte c/ closet), wc, sala, 
coz; área gourmet. R$ 800.000
Res. Nova Holanda (i2436): 5 
dorms (3 suites), salas, cozinha, 
banheiro social, lavanderia, área 
gourmet com churrasqueira, piscina 
e garagem. 
Centro (i2525): 3 dorms, sala,copa, 
coz, 2 banheiros sociais , varanda, 
lavanderia e  garagem.

SALAS:
Centro (i1288): Sala com 26 m2; 
sanitários feminino e masculino e 
vaga p/ carro. R$ 700
Centro (i1608): Sala 70 m2, 
sanitário e vaga p/ carro. R$ 1.800
Centro (i1287): Sala com 17 m2, 
sanitários fem e masculino e vaga p/ 
carro. R$ 550
Centro (i2555): Sala com 24 m2; 
banheiro social e 1 vaga p/ carro; 
incluso agua e iptu. R$ 1.200
Centro (i1616): Sala com 115 m2, 
banheiros feminino e masculino, 
vaga p/ carro. R$ 1.500
Centro (i1268): Sala 136 m2, wc 
feminino e masculino, vaga para 1 
carro. R$ 2.800

CASAS A VENDA EM HOLAMBRA:
2398 Condomínio Nova Holanda: Sobrado com 03 suítes, sendo 01 c/ 
closet, armários planejado e varanda, sala de estar/Tv, sala de jantar, 
cozinha planejada, banheiro social, lavanderia, despensa,...

2469 Condomínio Nova Holanda: Residência com 3 suítes (1 c/ closet) ; 
sala de estar; sala de  TV; Lavabo;  sala de jantar.;Cozinha;hall;Área de 
serviço; Suíte de hóspedes; Espaço gourmet .; Quarto de despejo; área de 
lazer e Piscina;Varanda e garagem coberta p/ 2 carros ...

2429  Condomínio Villa de Holanda: Residência com 03 dormitórios;( 
01 suíte com closet) sala de estar; sala de jantar; cozinha; despejo; 
banheiro externo; área de lazer com churrasqueira; sauna e piscina...

RES. PORTAL DO SOL:

A Q U I  !  -  V E N D A S  E  L O C A Ç Ã O  -  A  M A I O R  O F E R TA D E  C A S A S ,  T E R R E N O S  E  I M Ó V E I S  E M  L A N Ç A M E N T O S .

IMÓVEIS A VENDA IMÓVEIS PARA LOCAÇÃO

AQUI TEM + novidades! Consulte nossos corretores.

HA       2255
ANOS COM VOCÊ!

  V E N D E                A L U G A               A D M I N I S T R A  V E N D E                A L U G A               A D M I N I S T R A  V E N D E                A L U G A               A D M I N I S T R A
Creci  -  J  :  1 4 .  6 0 9

  m a r c a   d e   c o n f i a n ç a   e m   i m ó v e i s   m a r c a   d e   c o n f i a n ç a   e m   i m ó v e i s   m a r c a   d e   c o n f i a n ç a   e m   i m ó v e i s 

�
  www.jdesberci.com.br imobiliari a@jdesberci.com.br

ESBERCI  IMOBILIÁRIA

1 9 - 3 8 0 2 - 2 0 3 0Av. Rota Dos Imigrantes, nº 562 - CEP: 13825-000

JAGUARIÚNA-SP
 HOLAMBRA-SP

Rua Alfredo Bueno, nº 901 - CEP: 13820-000 1 9 - 3 8 3 7 - 4 2 5 9�

jdesberci

É com satisfação, que a JDESBERCI vem comunicar a seus clientes, que agora é 
credenciada para atender como Correspondente Caixa Aqui.
Já contamos com equipe e local apropriado para atendê-los. 
Financiamento Habitacional (Minha Casa Minha Vida, com Recursos FGTS e Crédito 
imobiliária da Caixa)
Empréstimo Consignado - para aposentados -faça seu consignado aqui - é da Caixa.
 Aplicações em Títulos de Capitalização  - inclusive Cap Aluguel - substitui o fiador.
Consórcio de Imóveis e Autos.
Seguro Amparo e Seguro de Vida - Garanta segurança para seus familiares.
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PEDRO JARDINAGEM: plantio, corte e manutenção. 
Poda de arvores, gramas e cerca vivas com motosserra.
(19)99259-4027 / (19)99630-2078
 
AULAS DE PINTURA EM TELA: Professora Neusa Cardo
so. Para iniciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico 
e misto. Pintura acadêmica, texturas e novas tendências. 
Técnica e profissional de ampliação. Ligue e venha fazer 
uma aula experimental. Terças e quintas das 14h ás 16h30 
e quartas das 19h ás 21h30. Tel: (19) 3802-1591 / 99782-
6972.
 
FRANCISCO REFRIGERAÇÃO manutenção e assistência 
técnica  consertos de máquinas de lavar e secadora Sa
msung e LG, atendemos em domicilio (19) 99204-6221 / 
98373-8073 ou 3902-4341 
 
TRATAMENTOS DOS PÉS: Para cuidar dos pés e unhas 
com micose, calosidade, verrugas plantar (olho de peixe), 
unha encravada com correção “clip system”. Ligue para 
Dorien Podóloga. Tel: (19) 3802-1079 / 99291-8296.

● DIVERSOS ● ● VENDO ● 

 
Chácara 500m² no Bairrinho perto de  Holambra , lotea
mento cercado e com portão eletrônico. 80 mil reais a vista 
ou  100Mil reais  parcelado: 30% de entrada + parcelas de 
R$2.000,00 ou 50% de entrada + parcelas de R$1.000,00. 
Aceito carro (19) 99196-5737 
 
Ancinho HSR200R batedor e enleirador, super conserva
do! (19) 99196-5737
 
Kombi 2012/2013 flex R$31.000,00 interessados  Pronta 
Flora (19) 3802-8080

VENDE-SE CHÁCARAS
Fone: 99769.8807

• CHÁCARA PX AMERICANA 5.000MTS PX ASFALTO  .................... $60MIL 
• CHÁCARA PX AMERICANA 2.000MTS PX ASFALTO  .................... $50MIL 
• CHÁCARA PX AMERICANA 1.000MTS AC CARRO  ...................... $ 38MIL 
• ARTHUR NOGUEIRA 2.000MTS C/ RIACHO AC CARRO  ............. $50MIL
• ARTHUR NOGUEIRA 500MTS AC CARRO  ........................................ $18MIL 
• CHÁCARA MOGI MIRIM 1.000MTS AC CARRO  ............................. $41MIL 
• CHÁCARA MOGI MIRIM 2.000MTS AC CARRO  ............................. $60MIL 
• CASA SUMARÉ AC SÍTIO VEICULOS CAMINHÃO  ........................$330MIL

Vendo Chácaras em Artur Nogueira
• 500 mts   _____________________________________________ 19mil
• 1000 mts  ____________________________________________ 28mil
• 1500 mts  ____________________________________________ 40mil
• 2000 mts  ____________________________________________50 mil
• 2500 mts  ____________________________________________60 mil

Todas de frente para o asfalto aceito carro, moto e caminhão.
Direto com o proprietário  (19) 99695-0060
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IMÓVEIS A VENDA

TERRENOS  

CHÁCARAS

SÍTIO

GIRASSOIS, 531m² c/ ótima localização.
TULIPA,Terreno c/ 499m², ótima localização.
GROOT, Terreno c/ 302m² bem localizado.
JD.HOLANDA, Terreno c/ 300m², plano.
COND.RESEDAS,Varios  .Ótimas oportumidades.
COND. PLAZA VILLE , Várias opções.
COND. PALM PARK, Terreno com 1000m².
COND.FLOR D’ALDEIA , Varias opções.
COND.NOVA HOLANDA, Várias opções.
COND.DUAS MARIAS,  5.198 m²               (TE00067).

STO. ANT. POSSE, Sitio com 3,25 alqueires, pratica-
mente plano, com casa com 03 dor. sendo 01 suite, sala, 
coz. e banheiro, e barracão com + - 100m². 
 AC- 250M²      AT-3,25 AL               ( ST00009)) .                  

RESIDENCIAL

JAGUARIUNA

BORDA DA MATA, Barracão de 540 m² +escrito-
rio de   74 m² , c/ benfeitorias.             (BA00011) .               

COND. DUAS MARIAS, Casa c/ 05 dorm. sendo 
03 sts, sla de estar, jantar,  tv, area de lazer com 
pis., e churras, e casa de caseiro .
AC- 605m²       AT- 5217m²                       (CA00033).
COND. PALM PARK, Casa c/ 04 dor. c/ AE, sendo 
02 sts, salas, coz  / AE, suite de empre.,  area de  
lazer completa.
AC- 361 m²        AT- 1000 m²                   ( CA00213).
COND. NOVA HOLANDA ,5 dorm, (4 suitesc/
AE), s/de estar, s/de jantar, e tv, copa, coz,,  desp., 
churr, sauna, piscina, gar p/ 2 carros.
AC-390m²        AT-390m²                          (CA00134).
COND. NOVA HOLANDA, Sobrado c/ 03 suites 
com armários e ar condicionado, sala, coz. c/ 
armários, escritório, garagem e quintal grande.
AC-243m²         AT-435m²                             (CA00265).

COMERCIAL

COND. NOVA HOLANDA, Casa c/ 03 suites c/ AE, 
sala, escritório, coz com AE, area de lazer com 
piscina e churrasqueira.
AC-241m²           AT-450m²                                   (CA00221).
COND NOVA HOLANDA, Casa com 03 suites, 
sala c/ pé direto alto, coz. c/ AE, area de lazer com 
piscina e churrasqueira.
AC-225m²        AT-450m²                                (CA00220).
COND.NOVA HOLANDA, Casa faltando 
acabamento  c/ 03 stes, sala, coz, lavan., e edicula 
c/ churr.
 AC-224m²  AT-450m²                 (CA00031).
COND.NOVA HOLANDA, Casa nova c/ 03 dorm, 
sendo 01 sts, 05 banh., sala, coz, larzer com chur., 
e piscina.
 AC-260m²  AT-435m²               (CA00232).
JARDIM HOLANDA, Casa c/ 03 dor c/ AE, sendo 
01 ste, coz c/ AE,, sala., lazer c/ churras.
AC- 170m²                AT- 300m²                        (CA00214).
JARDIM HOLANDA,  Sobrado com 03 dor, 
sendo 01 suite, sala, coz, 02 banheiros, e area de 
lazer com piscina.   
AC- 163m² AT- 305m²  (CA00197).
TULIPA, Sobrado c/ 03 dor, sendo 01 suite, sala, 
cozinha, 03 banh., garagem para 02 carros.
AC-153m²   AT-250m²                              (CA00253).

CASAS

GIRASSOIS DE HOLANDA, Inst. Lao-Tse, Sala 
comercial ,  piso superior.

IMÓVEIS PARA LOCAÇÃOCOND. NOVA HOLANDA , Sobrado c/ 03 sutes, 
coz.. com AE, sala de jantar e estar,  churras, pis-
cina e gar. 
AC-290m²   AT- 420m²          (CA00249).

         COND. PALM PARK   
        
Casa com 02 suites sendo 01 master, 01 
suite estilo americano, sala, cozi. c/ AE, 
espeço gourmet, piscina com borda in-
finita,  garagem e quintal grande.

AC-328m²    AT-1000m²      (CA00291).

COND. PALM PARK , Casa nova, com 03 suites, 
sala, de estar, sala de jantar, cozinha, lazer com 
churrasqueira e garagem.
AC-351m²      AT- 1000m²                         (CA00233). 

COND. NOVA HOLANDA, Casa , c/ 03 sts c/ clos-
et (01 c/ hydro), sala  de TV, estar, e jantar, coz. c/ 
AE, lavan., area de lazer c/ pis e churras.     
AC-340m²      AT-440m²                                  (CA00195).

CENTRO,Salas p locação, p/ diversas atividades, 
a partir de R$750.00.                              (SA00001).

HOLAMBRA  IMÓVEIS CRECI  66.194

 Campo de Pouso, n°1287, sala 04 - Centro 
           Holambra - SP,    Cep 13825-000

(19) 3802.1864 
        9.9723.9151

 www.holambraimoveis.com.br
CONTATO@HOLAMBRAIMOVEIS.COM.BR

CENTRO, Casa comercial, com 05 salas, 01 banh., e 
coz.,  estacionamento exclusivo para 05 vagas, óti-
ma localização.  AC-98m²  AT-366m²      (CA00271).

COND. DUAS MARIAS, Casa rustica com 04 
dormitórios, sendo 02 suites, terreno plano com 
paisagismo lindo e lagos.
AC-350m²   AT- 5525m²                            (CA00254).

COND. NOVA HOLANDA, Casa c/ 03 dorm., sen-
do 01 suite, coz. c/ AE, lavanderia c/ AE, espaço 
gurmet c/ AE, garagem e quintal.
AC-207m²       AT-498m²                            (CA00277).

CAMANDUCAIA, Chacara c/ 01 dorm, sala, coz 
e banh.Lazer c/ ofurô, e laguinho.
AC-100m²    AT-1130m²                          (Ch00034).

OPORTUNIDADE

DESTAQUES DA SEMANA

STO. ANT. POSSE, Sitio c/ casa principal com 02 
dorm., sala, coz, apartamento p/ hóspedes, segunda 
casa c/ 03 dorm, sala, coz, salão p/ festa, 10 baias p/ 
cavalos, e espaço para trator, maquinas etc..
Somente 600m² da pista.     AT-6,5 AL             ( ST000015) .                  

JARDIM BOTANICO, Casa c/ 03 dorm., sendo 
01 suite, sala, coz., e banh., lazer com churras, 
e fogão a lenha.AC-169m²   AT-320 m²  (CA00263).     

CAPOTUNA, Várias opçoes de apartamentos 
com 02 e 03 dormitórios.

COND. PLAZZA VILLE, Casa c/ 03 dorm, sen-
do 01 suite c/ closet e hydro, sala, coz. c/ AE, 
gar. p/ 06 carros, e quintal grande.
AC-202m²   AC-1000m²                       (CA00261).

IMIGRANTES, Casa da frente com 02 dorm, sala, 
cozi., banh., garag. e quintal peq., casa do fundo 
com 03 dorm, sala, coz., banh., garag, e quintal.
Aceita terreno no bairro como parte de paga-
mento.AC-131m² AT-300m²             (CA00287). 

COND. PLAZZA VILLE, Terreno de 
1000m² plano com ótima localização.

STO. ANT. POSSE, Casa nova com 02 dormitórios 
, sala, cozinha, banheiro, lavanderia, area gurmet e 
quartinho de despejo.
AC- 158M²      AT-2001m²                                   ( CH00037).                  

IMIGRANTES,  Sobrado com 02 dorm., banh., 
sala/cozi. , garag., e entrada em comum. 
AC-60m²     AT-300m²                             (CA00173).
CAMANDUCAIA, Casa em area rural, com 03 
dormitórios, sala, cozinha, banheiro e lavande-
ria.
CENTRO, AP novos com ótima localização 
de 02 dormi., sala, coz.  com AE e banheiro.                                          
(AP00014).
GROOT, Sobrado com 02 dorm, sala, cozinha, 
banheiro e garagem coberta para 01 carro.
AC-63m²         AT-63m²                              (CA00223).
GROOT, Casa c/ 03 dorm, sendo 01 suite c/ hy-
dro, sala, coz c/ AE, gar., p/ 02 carros cobertos.
AC-178m²     AT-250m²                           (CA00250).
JARDIM HOLANDA, Casa c/ 03 dorm., c/ AE, 
sendo 01 suite, sala c/ AC, coz. c/ AE, area de 
lazer c/ churr.,  piscina, e quintal.
COND. PALM PARK,Sobrado c/ 04 suites, sendo 
01 terrea, sala c/ pé direito alto, coz. c/ AE, banh. 
de empregada, gar. p/ 02 carros, e quitanl.
AC-226m²       AT-1000m²                       (CA00179).
COND. NOVA HOLANDA, Casa com 03 suites,  
c/ AE, sala, coz. c/ AE, escrit., gar. para 02 carros,  
e quintal.     AC-200m²   AT-420m²    (CA00289).

COND PALM PARK, Casa c/ 02 suites sendo 
01 master, 01 suite amaericana, sala, coz., 
larzer com chur. e piscina com borda infinita.
 AC-328m² AT-1000m²  (CA00291).

COND PALM PARK, Sobrado com 
04 suites sendo 01 suite terrea, cozi. 
c/ AE, sala de estar, sala de jantar, es-
critório, jardim de inverno, e quintal 
grande. 
AC-328m²    AT-1000m²      (CA00291).

COND NOVA HOLANDA, Sobrado 
com 03 suites, sala, cozi. com AE, es-
critório, e quintal grande.
AC-244m²        AT-435m²      (CA00265).

        

Acesse nosso site: www.jcholambra.com

1

        

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

CRECI: 26.229-J Morada das Flores - Casa com 03 dormitórios 
(01 suíte), salas de estar e jantar, cozinha e churrasq. 
Pq Res Groot - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e garagem.

Av. Rota dos Imigrantes - Salas Comerciais, seg. andar.  
Centro - Casa com 03 dormitórios, e demais dependências, 
terreno de 1000mt, área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Jd.Holanda - Casa com 03 terrenos, piscina e churrasq. 
Vila das Tulipas - Casa 02 dormitórios, sala, cozinha e banheiro.
Villa Olburgen - Chácara para festas e eventos, com chur-
rasqueira, piscina e muito mais.

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO,Centro Empresarial Van Gogh, (até 60 parc) 
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO, Palm Park, em Estiva Gerbi.
TERRENO, Palm Park Holambra.

Condomínio Flor d’Aldeia, Casa com 03 suítes, sala, cozinha, 
espaço gourmet, ÓTIMO ACABAMENTO, PRONTA PARA 
MORAR - ÓTIMA OPORTUNIDADE.
Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet. (GRANDE 
OPORTUNIDADE).
Jardim das Tulipas - Sobrado com 03 dor-
mitórios (01 suíte) sala, cozinha e churrasqueira. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim Holanda - Ótimo Sobrado com 03 dormitórios (01 su-
íte com banheira), salas de estar e jantar, cozinha e churrasq. 
Morada das Flores - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 02 terre-
nos, área de lazer com piscina.
Morada das Flores - Casa com 03 dormitórios 
(01 suíte), salas de estar e jantar, cozinha e churrasq. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Venda

Terreno - Res. Flor D’Aldeia

R$ 208.000,00 -  Venda

Casa - Res. Portal do Sol

Venda

Localizado em Holambra. Portaria
24h, clube com piscina, área gourmet,
etc. 417 m2 de área tota. Entrada +
3 parcelas. OPORTUNIDADE.

Localizado em Holambra.
Casa residencial fechado. 3 dorm.
(1 suíte), 2 banheiros e 2 vagas de
garagem. 360 m2 de área total,
157 m2 de área construída.

Terreno - HolambraChácara - Holambra
Localizado no bairro Jd. das Tulipas.
380 m2 de área total.  Ótima
localização. Aceita parcelamento 
direto com o proprietário.

R$ 1.9000.000,00 - R$ 775.000,00 -

Casa - Res. Palm Park

Localizada em Holambra. 4 dorm.
(3 suítes), 6 banheiros, Piscina, área
de lazer com piscina. 396 m2 de área
constr./ 1000 m2 de área total.

R$ 180.000,00 -  Venda

OPORTUNIDADE LOCAÇÃO 
20.000 m²  - COM 500 m² de estufa e
2 casas. Ótima opção para pequeno
produtor.

(19) 3802.3129

(19) 99629.9516

Faça seu consórcio
e planeje as suas

conquistas!
AUTO | RESIDENCIAL | SERVIÇOS

R$ 620.000,00 -  Venda R$ 2.000,00 -  Locação

Casa - Holambra
Localizado no bairro Groot.
Possui 3 dorm. (1 suíte), 1 banheiro,
2 vagas de garagem. 250 m2 de área
total e 180 m2 de área construída.

SERVIÇOS 
GERAIS:

JARDINAGEM
LIMPEZA

EM GERAL
992520089

 Avenida das Tulipas, 132 - Centro - Holambra/SP   -   F. (19) 3802.2614 / 3802.2691

 WWW.IMOBILIARIARAVELYN.COM.BR

LOCAÇÃO RESIDENCIAL HOLAMBRA  
CENTRO

- APARTAMENTO: 02 dorms, sala/cozinha, 
banheiro, lavanderia.
- CASA: 02 dorms, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, quintal cimentado.
- CASA: 01 dorm, sala/cozinha, banheiro,  
quintal cimentado.

JD MORADA DAS FLORES: 
- CASA: 03 dorms (01 st) com armários, 01 
banh. social, sala e cozinha. No fundo 01 
dorm com banheiro, lavanderia e 01 lavabo.  

JD DAS TULIPAS: 
- CASA: 03 dorms (01 st), banh social, sala,  
cozinha. lavanderia fechada. Área gourmet 
com churrasqueira, banheiro e dorm.
- CASA: 03 dorms, banh, sala,  cozinha. la-
vanderia com banheiro,  01 dorm externo.

PQ. RESIDENCIAL GROOT:
- CASA: 02 dorm(01 st), banheiro, sala, coz-
inha, lavanderia, quintal gramado

BORDA DA MATA:
- CASA: 02 dorm, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, quintal gramado.
- APARTAMENTO: 01 dorm, sala/cozinha, 
banheiro, lavanderia.
PQ RESIDENCIAL DOS IMIGRANTES:
- CASA: 02 dorm, sala, cozinha, banh, la-
vanderia c/banheiro, garagem, portão au-
tomático.

STO. ANTONIO DE POSSE
- RINCÃO - CASA: 02 dorms, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, quintal cimentado.
- RINCÃO - CASA: 02 dorms, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia,  varanda, quintal 

LOCAÇÃO COMERCIAL HOLAMBRA 
CENTRO: 

- CASA : 04 salas, 01 banheiro,  copa, recepção  
e estacionamento próprio
- CASA : 04 salas, 02 banheiros, quintal
- CASA: c/03 salas, 02 lavabos e copa

MORADA DAS FLORES: 
- SALA SOBRELOJA C/ ELEVADOR E ESCADA:  
Sala ampla com copa, 02 banheiros. (190m²)
- SALA (de fundo): c/ banheiro (40m²)

JARDIM HOLANDA: 
- BARRACÃO: 100m² (Em frente avenida)
PQ RESIDENCIAL DOS IMIGRANTES: 
- BARRACÃO (ÁREA INDUSTRIAL): diversos 
módulos - sob consulta_________________

OPORTUNIDADE: 
LOTEAMENTO VITÓRIA RÉGIA 
LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA - CONSULTE-NOS 
_____________________________

CHÁCARAS  A  VENDA
- CHÁCARA - VISTA ALEGRE (RINCÃO): com 
2001m² -  sendo 200m² de a/c
- CHÁCARA - VISTA ALEGRE (RINCÃO): com 
2000m² - sendo 160m² de a/c. 

IMÓVEIS   A    VENDA - HOLAMBRA  
CONDOMÍNIO PALM PARK 

- CASA C/ PISCINA: Terreno de 1000m² c/ 
320m² ac - com 03 dorms, sendo 01 st com 
closet e 02 conjugados (todos com armários 
planejados), sala ampla com lareira, lavabo, co-
zinha com armários e lavanderia. Área gourmet 
com churrasqueira, banheiro, piscina e quintal 
gramado.  

RESIDENCIAL VILLA HOLANDA : 
- CASA C/ PISCINA: Terreno de 1926m² c/ 
500m² ac / com 04 dorms (02 sts).  

CENTRO:
- TERRENO (1000m²): C/ 01 casa residencial  e 
um salão comercial. Área construída - 265,35m² 
(sendo 172,25m² residencial e 84,10m² comer-
cial). 

JARDIM HOLANDA:
-  CASA: c/ 03 dorms c/ armários, 01 suíte, ban-
heiro social, sala dois ambientes c/ lavabo, coz-
inha,  lavanderia. Área gourmet c/ churrasquei-
ra e banheiro.  

JARDIM DAS TULIPAS: 
- CASA MOBILIADA: c/ 03 dorms, 01 banheiro 
social, lavabo, sala ampla, cozinha, lavande-
ria. No fundo 01 quarto com banheiro e chur-
rasqueira.  
- CASA: c/ 03 dorms (01st) - com armários, sala 
dois ambientes, cozinha, banheiro social, lavan-
deria fechada.

PQ. RESIDENCIAL GROOT:
- CASA: c/ 03 dorms (01st), sala, sala 
de jantar, cozinha, banheiro social. 
No fundo área de serviço e banheiro.

PQ RESIDENCIAL DOS IMIGRANTES: 
-  SOBRADO: c/ 04 dorms todos com armários 
planejados, sala 02 ambientes, lavabo, cozinha, 
lavanderia fechada. Varanda com churrasquei-
ra. Portã automático e garagem ampla.

EMPREGOS

FALAR COM MÁRCIO

Empresa no ramo de Produção de Flores 
contrata Profissional com experiência em:

• Essencial conhecimento em folha de pagamento, 
encargos sociais, processos de admissão e demissão,

Sistema Folhamatic e noções E-social.

Interessados deixar currículo na sede do Jornal da Cidade com a sigla RH

DEPARTAMENTO PESSOAL 
RECURSOS HUMANOS
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Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do 
Município de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS
Nº994
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos exigi-
dos pelo art.  1525, números  1, 3 e  4,  do Código Civil Brasileiro:
DIEGO APARECIDO JUSTINO, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteiro, profissão vendedor , nascido em Jaguariúna SP, no dia vinte e 
seis de outubro de mil novecentos e oitenta e oito (26/10/1988), residente 
e domiciliado na Rua Klein Gunnewiek, 212, Parque Residencial dos Imi-
grantes,   Holambra, SP, CEP: 13825000, filho de DOMINGOS JUSTINO 
e de BENEDITA APARECIDA GONÇALVES JUSTINO.
LÍVIA CAROLINE OLIVEIRA, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteira, profissão designer gráfica, nascida em Limeira, SP, no dia trinta 
de junho de mil novecentos e noventa e um (30/06/1991), residente e do-
miciliada  na Rua Professora Yolanda Stocco Pagotto , 269, Jardim Santa 
Eulália, Limeira, SP, CEP: 13481115, filha de EDÉSIO GOMES DE OLI-
VEIRA  e de LUZINETE MARTON DA SILVA OLIVEIRA .
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado em cartório  e publicado na imprensa 
local.
Observações: Recebido da Cidade de Limeira –SP.

Nº995
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos exigi-
dos pelo art.  1525, números  1, 3 e  4,  do Código Civil Brasileiro:
RICARDO ANTONIO VIEIRA , nacionalidade brasileira, estado civil 
solteiro, profissão técnico de qualidade, nascido em Jaguariúna SP, no dia 
vinte e dois de outubro de mil novecentos e setenta e nove (22/10/1979),  
residente e domiciliado na Rua Pennings, 184, Parque Residencial dos 
Imigrantes , Holambra, SP, CEP:13825000, filho de SEBASTIÃO VIEI-
RA  e de MARIA APARECIDA VIEIRA.
ISABELA LEITE DA SILVA, nacionalidade brasileira, estado civil sol-
teira, profissão professora , nascida em Jaguariúna, SP, no dia dez de abril 
de mil novecentos e oitenta e sete (10/04/1987), residente e domiciliada 
na Rua Pennings, 184, Parque Residencial dos Imigrantes , Holambra, SP, 
CEP:13825000, filha de JOSÉ LAELCIO LEITE DA SILVA  e de ESCO-
LASTICA  JOSEFINA ALMEIDA LEITE DA SILVA.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei.
Lavro o presente para ser afixado em cartório  e publicado na imprensa 
local.

CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA 
TURÍSTICA DE HOLAMBRA

             CONCURSO PÚBLICO 
A Câmara Municipal informa que o gabarito preliminar da prova obje-
tiva do Concurso Público 001/2018 encontra-se disponível desde o dia 
4 de setembro no site oficial da Câmara (http://www.camaraholambra.
sp.gov.br/), no site da empresa Sigma (www.sigmaassessoria.com.br) e 
no Diário Oficial do Município (http://www.holambra.sp.gov.br/diario.
html). O período para interposição de recursos vai do dia 5 de setembro 
ao dia 10 de setembro de 2018.
(Este edital custou aos cofres públicos R$ 77,20 (setenta e sete reais e vinte centavos)

Oficina gratuita de Vitrinismo
Uma vitrine bem elaborada é um ótimo negócio e as empresas de Holambra poderão aprender 

a utilizar esse recurso para atrair mais clientes na próxima atividade que a Associação Comercial e 
Empresarial (ACE Holambra) promoverá: até dia 18 de setembro, a entidade recebe inscrições para a 
oficina Vitrinismo, do Sebrae. A atividade é gratuita e acontece em 25 de setembro, das 14 às 17 horas, 
na sede da ACE. Com aulas teórica e prática, a oficina vai apresentar as noções básicas do vitrinismo, 
assim como os caminhos para ganhar mercado por meio do visual merchandising.

Além da oficina Vitrinismo, a ACE tem outra capacitação na agenda: exposição de produtos, que 
acontece em 25 de outubro. As inscrições também já estão abertas. Informações e reservas na ACE: 
3802-2020 ou contato@aceholambra.com.br.

Consórcio recebe
13ª cidade

A integração de Ipeúna ao Consórcio In-
termunicipal de Saúde na Região Metropoli-
tana de Campinas, o Cismetro (fundado em 
2014), foi aprovada esta semana durante 
reunião em Holambra. Será a 13ª cidade a 
aderir ao consórcio, que já conta com Holam-
bra, Artur Nogueira, Cosmópolis, Paulínia, 
Santo Antônio de Posse, Morungaba, Cordei-
rópolis, Santa Gertrudes, Amparo, Iracemá-
polis, Monte Mor e Jaguariúna. Dr. Fernando, 
que preside o Cismetro desde o ano passado, 
e o gestor do Consórcio, Élcio Trentin, fala-
ram sobre a possibilidade de criação, junto à 
Secretaria de Estado da Saúde, de um depar-
tamento de consórcios. Outro tema aborda-
do na reunião foi a inserção da modalidade 
de credenciamento das práticas integrativas 
e complementares assistidas pelo Sistema 
Único de Saúde, como o reiki e a meditação. 
A proposta também foi aprovada por unani-
midade pelos presentes e agora vai ser enca-
minhada para o Conselho Técnico.

Processo seletivo para 
professor de inglês

A Prefeitura de Holambra publicou esta se-
mana edital de abertura de processo seletivo 
para contratação, em caráter temporário, de 
professores titulares de educação básica da 
disciplina de inglês. As inscrições, gratuitas, se-
rão feitas até o dia 11, em dias úteis, das 8h às 
12h e das 13h às 16h, na sede do Departamen-
to Municipal de Educação (Rua Dr. Jorge Latour, 
393).

O candidato deverá apresentar cópia auten-
ticada dos títulos acadêmicos, cópia do docu-
mento de identidade e cópia do comprovante 
de endereço. O processo seletivo foi aberto 
porque esgotaram as convocações de concur-
so público para a vaga – com carga horária de 
35 horas semanais. O edital completo está dis-
ponível no portal da Prefeitura na internet, em 
www.holambra.sp.gov.br.
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Helga Vilela

Vinte equipes se inscre-
veram para disputar o Cam-
peonato de Futebol Amador 
de Holambra. No ano passa-
do, 18 times competiram e o 
Duas Marias levantou a taça 
de campeão, tendo o Los 
Hermanos como vice.

Esta semana, o Depar-
tamento Municipal de Es-
portes fará o sorteio das 
equipes, as quais serão di-
vididas em dois grupos. Os 
jogos começam no próximo 
dia 15, sábado. 

Todas as equipes inscri-

tas já participaram do Cam-
peonato Amador em anos 
anteriores. Dezoito estavam 
na última edição e duas re-
tornaram (Clube Fazenda 
Ribeirão e Guaicurus). As 
demais são: Resenha F.C. 
(no ano passado, participou 
com o nome de Camarões), 
Imigrantes, Boca Junior, 
Galáticos, Real Conquista, 
CRB, Jack Flores, Nacional, 
Juventude, Joinvile, Bar Sem 
Lona, Grêmio Holambra, 
Vila Nova, Bradesco, Ribei-
rão e União Esportes (além 
do campeão e do vice de 
2017).

Campeonato Amador reúne 20 times
Dezoito equipes participaram do último 
campeonato; Clube Fazenda Ribeirão e 

Guaicurus retornaram este ano

Garçom Ball segue
com quartas-de-final

Na próxima segunda-feira, dia 10, o campeonato de 
futebol “Garçom Ball”, que reúne estabelecimentos da re-
gião, fará os últimos jogos das quartas-de-final. Os jogos 
acontecem no estádio municipal: às 17h jogam Seletos de 
Paratinga X Atlético Sergipano e, às 19h, tem Ousadia X Bo-
tequim da Estação.

Dois times já garantiram vagas para a semifinal: Unidos 
do Recanto venceu Pirraça por 3 a 2, e, após empate por 1 
a 1 com o União Baiana, o UFC levou a melhor nos pênaltis, 
vencendo por 5 a 4. (HV)

De acordo com o coor-
denador de Esportes, Sílvio 
Caposse, algumas equipes 
são montadas apenas para 
as competições, mas a maio-
ria disputa amistosos no de-
correr do ano, já se prepa-
rando para as competições. 

A partir da abertura no 
dia 15, todos os jogos serão 
aos finais de semana, come-
çando sempre na sexta-fei-
ra, e jogarão entre si, dentro 
do grupo.

As quatro melhores equi-
pes da primeira fase serão 
classificadas para a seguin-
te, quando os confrontos 
reunirão um time de cada 
grupo.

O Campeonato de Fute-
bol Amador é considerado 
o mais tradicional da cida-
de, envolvendo diretamente 
cerca de 500 pessoas, sendo 
que cada equipe pode con-

tar com 22 jogadores ins-
critos e três membros da 
comissão técnica. 

Segundo o departamen-
to, todas as equipes inscri-
tas também são tradicionais 
em Holambra, “cada uma 
com sua particularidade”. 

Circuito das Águas recebe
Festival Brasileiro de Taiko

O Centro de Convenções ‘Circuito 
das Águas’, em Serra Negra, sedia 
neste sábado, dia 8, 8h às18h, a 
15ª edição do Festival Brasilei-
ro de Taiko. Serão  42 apre-
sentação de equipes de vá-
rios estados do país, além 
da participação da Acassus-
so Taiko, da Argentina.

A Associação Brasileira de 
Taiko está á frente da competição 
que, este ano, contará com as cate-
gorias Mirim, Júnior, Master e 
Odaiko, avaliadas por jurados 
nacional e internacional.

O taiko engloba uma variedade de ins-
trumentos de percussão. As apresentações 
exigem ritmo técnico, forma, aderência da baqueta, rou-
pas e instrumentação. Além dos tambores, muitos grupos 
usam as vozes e instrumentos de corda ou de sopro como 
acompanhamento.

O presidente do Circuito das Águas, Edson Rodrigo, 
destacou que, além de fomentar o turismo, sediar o Festi-
val Brasileiro de Taiko é agregar e potencializar a cultura 
japonesa em uma região que recebe, anualmente, mais de 
sete milhões de turistas e visitantes.
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Helga Vilela 

Com 11 anos, Júlia Gabriele 
Aguiar garante que se apaixo-
nou pelo futebol quando ainda 
tinha três anos. E não faltou 
incentivo em casa, afinal to-
dos ‘respiram’ futebol: o avô 
materno foi jogador, seu tio 
é o ‘dono’ do Vila Nova, time 
pelo qual seu pai, Lúcio, dis-
puta o Amador em Holambra. 
Seu irmão caçula, Pedro, de 8 
anos, já está na escolinha e seu 
irmão Igor, de 17 anos, treinou 
na Ponte Preta, se destacou no 
Inter de Limeira e, este ano, 
está no Sub-17 do XV de Pira-
cicaba. 

A mãe, Elaine, brinca que 
é a “única normal” da família, 
mas logo se entrega: foi criada 
rodeando os campos de fute-
bol, torcendo, gritando, e, ago-
ra, ‘empurrando’ os filhos para 
a vitória. 

Com tanto incentivo na 
família, o único obstáculo de 
Júlia seria a falta de um time 
feminino em Holambra. Mas 
nem isto a deteve: ela treina 
com os meninos – na escoli-
nha da Prefeitura e no Pérola 
Negra –, já disputou Copinhas 
e até conseguiu um campo im-
provisado em sua casa. E com-

pleta: sua amiga Bia – ambas 
frequentam a escola Prima-
veras – também se dedica ao 
futebol. São as únicas e, na úl-
tima Copinha, em julho, foram 
adversárias: Bia jogou pela 
Prefeitura; Júlia pelo Pérola 
Negra.

Júlia admite que, num pri-
meiro momento, é um pouco 
difícil jogar em um time só 
com meninos. “Menina pega 
mais leve, meninos jogam pe-
sado. Mas a gente vai se acos-
tumando e em pouco tempo 
estamos no mesmo nível ou 
até melhor”, garantiu. Já co-

nhecida em 
Holambra, Júlia 
acredita que 
alguns times de 
fora podem até 
achar estranho 
enfrentar um 
time que tem 
uma menina, 
mas se tudo é 
igual – como os 
treinamentos e 
exercícios nas 
escolinhas – en-

tão se sente preparada para 
enfrentar “de igual para igual”.  

E se o futebol é a paixão da 
família, cada um se destacou 
em uma posição: Lúcio, o pai, 
é meio-campo; Igor é ponta-
-esquerda; Pepe é centroavan-
te ou atacante e Júlia joga na 
zaga. Ela garante que seguirá 
carreira e destacou que o fu-
tebol feminino tem grandes 
craques, como a Marta, mas 
diz que se inspira em Tiago Sil-
va e justifica esta preferência 
ao defender sua posição. “Não 
posso me inspirar na Marta ou 
no Neymar. Sou zagueira”. 

Sim, a família é um time. 
E Elaine, única fora de cam-
po, precisa se dividir: todos 
os sábados têm jogos de Igor, 
Júlia e Pepe. A solução é in-
tercalar. “O Igor, às vezes, fica 

Família boa de bola!
Irmãos herdaram o gosto pelo futebol: Igor, o mais velho, está no 

XV de Piracicaba; Júlia, a filha do meio, jogou a Copinha

Times mistos reforçam
baixa procura feminina

O Departamento Municipal de Esportes já contou com um 
time de futebol feminino – com 20 atletas – mas atualmente as 
equipes são mistas por falta de número suficiente de alunas. Se-
gundo informaram, estão abertos “à formação de novas turmas 
femininas de basquete, futebol e vôlei, mas há a necessidade da 
formação de um grupo sólido”.  

Os treinadores ressaltaram que as atletas inscritas nas escoli-
nhas de futebol presentam bom desenvolvimento. “Elas têm tanto 
potencial quanto os meninos e assim que conseguirmos montar 
uma equipe só de meninas poderemos potencializar o treinamen-
to”. No total, entre todas as modalidades oferecidas pelo departa-
mento, há 40 meninas inscritas.

alojado. E quando não posso 
acompanhar a Júlia e o Pedro, 
eles vão com o time do Pérola 
Negra”, disse, ao explicar que 
Igor mora em Piracicaba e a 
direção do time se responsa-
biliza, por exemplo, pelo seu 
acompanhamento escolar. 
Com apenas 17 anos, Igor avi-
sa que vida de jogador é difícil, 
cansativa, com treinos, jogos; 
tem que ter muita paciência, 
pois tem fases boas e ruins.  E 
declara: seu pai foi sua inspira-
ção e seu objetivo é se tornar 

profissional e, um dia “defen-
der a seleção brasileira”.  

Júlia que seguir o mesmo 
caminho: para ela, futebol 
não é lazer, é carreira. E Elai-
ne estará do seu lado. “Se ela 
quiser se profissionalizar, terá 
de sair de Holambra”. Mas se 
as possibilidades no futebol, 
no Brasil, são menores para as 
mulheres, Elaine já fez o dever 
de casa. “Campinas tem time 
feminino”, avisa Elaine, ao pro-
var que não vai se descuidar 
dos sonhos de seus filhos.
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